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no porto do Lisboa — Camelo do Latria. 
D. Ieabel, penotrando por entro as hostes do reto do 
infant, evita a batalha do campo do Alvalade — 
Enigma. 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

O periodo dedicado pela Christandade à ora-. 
ção, passou sem que se possa dizer que a 
referida Christandade, pelo menos no que diz 
respeito a Lishoa, gustasso mais em orações 
do que em amendoas, 

No tempo de secpticismo e de despepsias 
que vão correndo, o exemplo da Paixão —triste 
é confessal-o! — está aproveilando muito mais 
aos confeiteiros do que às almas. A tradição 
apresenta-se dia a dia mais desnaturada, bas- 
tando, para o reconhecer, observar as romarias. 
do familias que na noites de quinta e sexta 
feira santa percorrem as ruas da cidade, dis- 
tribuindo egualmente as suas crenças pelas 
vitrines das egrejas e pelos thronos dos con- 
feiteiros, 

Dir-se-ia que a fé antiga passou à ser um 
artigo de moda e que as almas do nosso tempo, 
sedentas de novidade, confundem na mesma 
aspiração a saleação eterna é as cartonagens 
de Paris! 

À singelesa primitiva das ceremonias .reli- 
giosas desaparece dia a dia, para dor logar 
a um aparato teatral improprio da simpl 
dade christi. Mumina-se o Calyario a luz ele- 
elrica e põem-se repuxos na base da Montanha 
onde expirou o Homem-Deus. A Aleluia é 
preparada. pelos machinistas dos theatros e o 
programa da Paixão aparece publicado com 
oito dias de antecedencia nas. columnas dos 
jornues, para desafiar o apetite dos fieis. 

“Tal é nos traços geraes da sua phisionomia. 
este periodo que ahi acaba de deslizar muito” 
povoado de trajes pretos, mas algum tanto 
crmo d'almas candidas, 

— Este anno a ceremonia pagã do enterro 
do bacalhau, mantida entre nós pelo sacerdote 
José Angusto, expirou às mãos do governo 
civil. O intropido pregador ainda lutou até á 
ultima extremidade para salvar a crença em 
que foi educado, mas teve de Daquear ao som 
do apito administrativo, entregando-se manie- 
tado ao cutello da policia correcional, aonde 
vae talvez expiar o crime de dar ao bacalhau 
as Nores de rhetorica que podia dar aos nego- 
cios publicos, 

Entretanto é de receiar que, reprimida nas 
5 a eloquencia do prégudor José Angusto, 

irrompa. nas assembléas políticas ou nos arti- 
gos de fundo, porque um José Augusto na vida 
das nações, não é propriamente um homem é 
um syinptoma. É uma manifestação de rheto- 
pioa latente; se a suprimem d'wm lado rebenta 
atontro. 

— Depois de corrido o veu do templo, cor- 
reuse o panno do theatro Iyrico, e os dille- 
tanti ha pouco ungidos pelos balsamos da igrej 
correram a ouvir a primeira arcada do Gua- 
range 
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Esta opera do maestro Drazileiro Carlos Go- | 
mes, fillia-se no genero das operas amenas. 
É uma filagrana modelada em frente da gran- 
de architecinra da Africana, com rendilhados 
inspirados manifestamente em varios estylos 
romanticos já explorados. Denuncia, entretanto 
um bello talento de compositsr, e se como 
trabalho defini tem um valor extraor- 
dinario, como premicia valle já muito. 

Quando se faz 0 Guarany, é-se obrigado a 
fazer em seguida meia duzia d'obras primas, 
sob pena de mentir ao que ha de mais Sugrado 
nas promessas cantadas pela voz das pri 
donas. 

O maestro Carlos Gomes tem: na verdade. 
escripio as seis obras à que me referi, e quero 
acreditar, em homenagem ao talento revelado 
«a sua primeira opera de grande reportorio, 
que ellas serão as obras primas citadas. 

Falta-me simplesmente confirmar a minha 
previsão — ouvindo-as. 

O Guarany foi posto em scena com todo O 
explendor que os compositores modernos estão 
atribuindo á existencia dos selvagens, e d'esta 
vez o scenographo Manini achou na sua pé 
lheta os tons quentes e o colorido violento 
qu al, Pode ter sido 
uma ou outra vez rhetorico em demasia é 
oriental em excesso, é todavia certo que foi 
um inferpetre digno de competir com a Si 
Borghi-Mamo ou com Tamagno, imprimindo 
na paizagem o exacto colorido-que Cecy im- 
primiu no canto, 

À empreza — dizem os noliciarios — é digna 
dos maiores louvores pelo esplendor com que 
poz o Guarany em seena. Se não fosse verdade 
elles não o diziam. Entretanto o que os ami 
dores intelligentes devem continuar a pedir 
empreza é que faça cantar em S. Carlos uma 
opera nota que não seja velha. À ultima pa- 
lavra da arte costuma ser ouvida no nosso 
ileatro Iyrico oito ou dez annos depois de pro- 
ferida ; pois muito bem, que a empreza se an- 
tecipe um tanto dando-n0s, por exemplo, o Me- 
pluistopheles. que foi dito ha pouco menos tempo 
ou, se receia este excesso de novidade, 6 Lohea- 
grin que apenas tem cerca de doze annos. 

Mas pelo amor de Deus! que faça comprehon- 
der aos dileitanti nacionaes que as primas-do- 
nos cnamoradas cantam hoje ao som do Dan- 
dolim d'uma fórma muito diversa por que 
cantavam em 1852! 

— Este periodo do anno foi sempre aprov 
tado em todos os tempos pelos chronistas sa- 
gazes para insinuarem capciosamente no animo 
do leitor, a proposito da chegada oficial da pri- 
mayera, o supplicante volume de versos que 
em cima da mesa trabalho aguardava paciên- 
temente o ensejo de se poder recommendar á 
complacencia das leitoras. 

O volume de que vou fallar não está nesse 
caso, Chama-se, sim, os Canticos da Aurora, mas 
não lira este titulo da circumslancia de ser pu- 
blicado aveste periodo de manhãs formosas, 
Chiama-se assim porque tem afesta, muita luz 
e muitos gorgeios, e porque é um livro em cujo 
seio se onve trinar d'uma fórma encantadora 
o elerno rouxinol da mocidade é do amor ! Nar- 
ciso de Lacerda é um moço poeta de um es- 
tro robusto. À sua poesia refresca-so nas cau- 
daes purissimas da verdadeira inspiração e não 
arrasta um vôo cansado atraz do curso olym- 
pico da aguia altaneira dos combates é das pai- 
xões estranhas. Nos Canticos da” Aurora ha, 
por exemplo, versos como o formoso soneto que 
se segue ; 

  

       

  

  

    
  

    

   

  

  

    

  

  

    

   

   
   

    

Amar... — mas é preciso que saibamos 
Comprehender em osta palavra — Aimar, 
É ter na terra tum cêo com que vistamos. 
O peito mo, dangustia a trasbordar ; 

É tor sempro um degras a que subamos 
Para fallar com Deus; 6 ter altar 
Do Bem... da Fé... é todo que buscamos 
No eephera azol, nas amplidões do ar, 

  

  

Teo dentro do nós —tão bem guardado 
Em nosso coração .. tão bem fochado 
Dentro do seio... que, se a tempestado   

lequal o jornalismo princi 

do seo rouba qu sem o solo amava, 
Lá Sea ainda dentro d'ole, estrava, 
Uma restia do luz — uma saudad   

Ou ainda versos tocados de perfumada & | 
poetica melancholia como os seguintes :   

Deu-aro tambem, Aº sombra da amargura. 
Abri O livro santo. As los sagradas h 

    

Fallavam-me de Deus, d'ontra ventura 
Não salida das almas destorradas ... 

Quando, instantes depois, Ainda a leitura 
Dicssas andéntes paginas doiradas, 
Aos os olhos para Já da altura, 

  
Sent... — sont as palpebras molhadas. 

E, remexondo aseinza do passado, 
Bemdizendo as que mo ão Smaldiçoado, 

por amor de nha mão. 

    

no do Evangolho, ando palpita 
Esta Dondado myetica, infinita 
Que leva o desgraçado a cror no Bom 
  

Mas além de grande numero de estroph 
encantadoras, ha nos Canticos da Aurora versos 
afum conceito profundo, tocados dPuma esqui- 
sita melancholia que assignala a individual) 
dade do poeta, Os Canticos da Aurora é dos, 
livros que se sentem ; ha outros que apenas se 
leem; e ainda ontros que simplesmente sê 
compram — estes raros, devemos dizelo em, 
homenagem ao bom senso patrio —no que diz, 
respeito a linhas rimadas. 

É quando um livro se sente esse livro tom 
de ficar não no pó das livrarias, mas nas ro, 
gides aonde os bellos espiritos cançados da md 
teria sacodem a pocira luminosa das suas azas, 
— Arabeseos é 0 itulo dPum novo livro da sr 

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, Um livim 
forte, escripto pela mais delicada pena femini- 
na de que por ventura se possa ufanar um 
litteratira. 

Nos Arabescos não se encontra, como o ti] 
tulo podia deixar suppor que acontecesse, ess 
vaga e morbida sentimentalidade exigida. por 
aquelles que tem ainda da mulher a moção de, 
“que ella foi feita para cantar. Ao contrario hã 

ro paginas d'um vigor extremo, deno- | 
tando um espirito perfeitamente orientado por 
uma educação digna do nosso lempo. 

Os limites da chronica são extremamente es: 
treitos para dizer tudo quanto penso dos Ara 
besos mas não mé dispenso dfesse dever em 
oecasião. oportuna como me cumpre fuzelo, & 
respeito dum livro devido à organisação Till 
raria mais delicada, e, — sem deixar de set 
feminina, — mais graciosamente intrepida das, 
letras portugueza ê À 

— Em D. Maria 1 as Causas é Eífeitos, dra, 
ma de grandes prantos em cinco actos o um 
xalle de lagrimas, produziu os mais sentidos, 
choros de que foram tleatro as casas do es 
pectaculo na ultima semana. 

A sr. Paladini, a respeito do merito dá 
ja a fazer a diversão 

à quo está costinmado na política, deu a este 
drama de Paulo Ferrari todos os gritos dila 
cerantes de que é capaz, e todo o talento de 
que é susceptivel a sua possante individualis 
dade artística. | 

As Causas e Efeitos excitaram mais as lar 
grimas do que o dinheiro da sensibilidade pis 
Dlica, motivo. por que n empreza dove estar 
convencida que no ultimo quartel do seculo x! 
as familias quando muito. estão. dispostas & 
chorar de gráça, 

— O Album das glorias, publicação picareso, 
aonde Bordallo Pinheiro vae archivar os mil 
salientes typos nacionaes, tanto 08 que repre: 
sentam uma instituição como os que são um 
symbolo, acaba de fazer a sua upparição nb) 
mundo. Deve constituir um memorial precioso] 
pára que os que se propozeram estudar a pl, 
Sionomia “da nossa sociedade. contemporanesr, 
esta galeria funambulêsca aonde as figuras sã0 
desenhadas ao vivo com todas as suas cores 
é todas as suas linhas mais salientes. 

Gurcusnus p'Azeveno. | 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

na Africa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 

Es 

  

Em junho de 1876 Roberto Ivens, de volta 
dos Estados Unidos, estava outra yez, em Lis- 

a, 
Mas já quasi dois mezes depois, 

partia Para a estação naval da pro 
Angola, a hordo do mesmo Índia, em que 
era a viagem du America. 
ae Arion pastom para à corveta Sã da Bane 
eira, 
À leitura dos viajantes, as conversações so- 

bre a descoberta africana, é a proximidade do 
desconhecido continente, tudo accumulava 
Pessões inquietas, planos, e como que fucul- 
dhdes de movimento, de aventuras, de gran- 
des trabalhos de exploração, no. espirito de 
loherto Ivens. 
Pará cllo og deveres monotonos de bordo & 

idos da estação não cr 
Senão, um acceskorio, uma. coisa que. se não 
Considera. como profissão já, em v im 
duro campo de acção mais vasto é, sobretudo, 
Mais querido. 

Um pequeno reconhecimento à Bahia dos 1 
Eres começou a permitir a Ivens dirigir as 
Suas altenções, de um modo effeetivo, para o 
estudo da Africa. 

E logo depois, por sua inicintiva, um esca- 
der a vapor da canhoncira Tamega, levando a 
Reboque. um pequeno bote, subia em viagem 

reconhecimento o rio Congo. Nello iam, além 
de Ivens, os segundos tenontos Ernesto Carlos 
Roza é Aivaro de Sullos Ferreira. 

Assim subiram até Noki, cerca já do ponto 
onde à Expedição commandada por Stanley es- 
faleleceu lia ponco a sua primeira estação per- 
imanente, — a Josphina. 

Existe uma planta do rio Congo entre Borna 
& Noki, levantada por Ivens. Então no meio 
dos seus trabalhos topagraphicos, Roberto Ivens 
esenhava. São, dPestá viagem do Congo, os 

Gsboços ineditos que hoje o OecimextTt apre- 
Senta gravados, representando a ilha de Xin- alla junto da margeim direita, Xinhime, povo 
M'uma pequena Dalhia dá mesma margem, mais 
Para nordeste, e as margens eloyadas, em frente 
dos grandes redomoinhos de Fuma-Fuma, ve- 
lados pelas nevoas- que sobem evaporadas do 
io, onde se vê o pequeno escalor dos explora- 
dores. 

O mappa onde se acliam consigindos todos 
os resultados principues do reconhecimento é 
os desenhos de Roberto Ivens, foi olferecido 
Por este à Sociedade de Geographia de Lish 
é póde vêr-se mas suas snlas. 

Às margens aleantiladas c inteiramente de- 
tas aos olhos dos viajantes, estão, de Nsuco 

Para cima, cobertas de grando vegeta 
Uma noite, às O horas, o escaler portuguez 

Shegon à vista de Noki e fundeon defronte, 
Perio de uma praia da margem direita. 

toberto Ivens. tinha desenhado o pequeno 
Anichoreto onde se achavam, com sete Draças de 
indo. Eram onze horas, 

repente, “O escaler, arrastado pela cor: 
Tente impeluosa, começou a derivar com rapi- 
dez, Então, apesar de todos os esforços, o Darco. 
Gorven, nas trevas da noite, para sobre uma 
Erande pedra que emergia, das aguas longe, 
Por sudoeste. No méio do rio, esta pedra, às 
Vezes quasi encoberta pelos rodomoinhos da 
agua espumante, não havia sido reconhecida. mem por Ivens nem pelos seus companheiros: 
dó subiram a corrente, Mais. para nordeste, 

  

     

    

    

    

    
  

      

    

  

   

  

    

      

     
  

  

   

  

  

     

  

      

    

  

  

  

       
  

  

    

   

    

perto da margem esquerda, haviasuma outra. 
pedra maior chamada o diamante. 

O escaler passou de corrida perto desta e 
foi galgar a primeira, sem quasi lhe bater, 
nºum movimento de agua, com uma corrente 
de cinco milhas. 

Era Roberto Ivens quem, neste momento ter 
rivel, ja ao lem 

À fossa pedra pozeram o nome de Amethista. 
Ponco depois Ivens voltou a Loanda ond, 

em maio de 1877, recebeu a sua nomeação 
para fazer parte d'uma exploração de estudo 
é descoberta. ao interior d'Afri 

Partiu por isso no Índia para Lisbon onde 
apenas se demoton vinte e sete dias. 

Quando voltou a Angola já ahi estavam os. 
outros dois exploradores, Hermenegildo Capello 

pa Pinto. 
Quando Serpa Pinto, encontrando. Stanley 

no Congo, o trouxe comsigo do norte, o cele- 
bre viajanto que acabava de descobrir o Lua- 
laha-Zairo-Congo, foi viver com os explorado- 
ves portuguezes em casa de José Maria do Pra- 
do, cm Loanda. 

“hi estiveram todos mez é meio. 
Durante esse tempo Stanley fazia a carta das 

suas jmmensas viagens é Capello, Ivens é Serpa 
Pinto colligiam todos os elementos necessarios 
para a viagem que iam emprobender. Nos in- 
tervallos multiplicavam-se, em honra do via- 
jante que chegara, e em honra dos viajantes 
“que iam partir, os jantares e os discursos. 

Stanley; tem um notavel talento do imitação. 
é por isso tentava com felicidade reproduzir as 
phssionomias, os costumes dos povos. que, co- 
nhecera na sua extraordinaria travessia. Ou- 
tras vezes |, com immensa fidelidade, a 
imitação grotesca dos exploradores portuguezes. 

E aqueiles quatro homens, um que mil ve- 
s escapéra á morte, os ontros que mil vezes 

a jam alfrontar, passavam horas cheias de bom 
humor, à figurar, aos pulos pela casa, as dan- 
cas e os combates dos povos negros do sertão. 
Um dia Stanley partiu para o Cabo da Bon 

Esporança para regressar à Europa, é, 08 tres 
portuguezes, foram para Benguella, d'onde so 
internaram a cumpria sua difhcil missão. 

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

  

  

   

    

  

  

    

  

(Conti) 
Aumento DE CENVAES. 

oo 

NORDENSKIOLD E A PASSAGEM DO NORDESTE 

E 

Foi assim que eu conheci o professor Nor- 
denskiold 

Era cm 1876, em Philudelphi 
dos Unidos. 

O imperador do Brazil fôra visitar a Expo- 
sição Internacional, e estava hospedado no 
Hotel Continental, o maior da cidade, situado 
em Clestuut street, no angulo que esta fôrma 
com a rua 10. 

Ao chegar, O imperador divigira convites 
especiaes a um numero limitado de pes 
com. quem elle quéria conversar & 
sabbados, das oito à meia noite. À parte doi 

tugueles, que, por serem portugie; 
jam sido. Convidados, os demais. 

dores estrangeiros das soirées imperides 

   
nos Esta- 

    

  

  

     
    

  

   

  

     

    

  

  

todos homens notaveis, escriptores, sabios, i 
ventores, viajantes. 

Tim. sabbado o anctor deste artigo entrou 
para o Continental Hotel do Philadelphia, atr 
vessando o dinting room dô rez-de-chaussée. 
Em volta das meras pequenas, dos lados da. 

casa, homens e senhoras, principalmento se- 
nhoras, tomavam ice orenm. Os homens, como 
Sempre, silenciosos, de preto; as senhoras ame- 
ricanas, fallando, rindo, gesticulando, com fa- 
tos elaros o alegres. 

A grande salla de entrada estava cheia. 
de gente que passeava, ou alava em grupos. 
“Viam-se brilhar as luzes do longo balcão onde 

  

  

    

  

os caixeiros lentamente, com methodo, escri- 
pluravarn, destinavam os quartos para os via- 
jantes, que chegavam, segurando as suas pro- 
prias malas; é, por cima das cabeças, com 
grandes cores vermelhas, e elfeitos brancos, 
onde a luz se refleetia brilhante, destacavam-s 
os annuncios de Sozodont, de Singer, de Ten- 
nants, de Cab, e os traços negros dos caminhos 
de ferro, indicando, sobre mapas, os caminhos 
mais curtos para ir to all. the countries in the 
world, 

Ao fundo havia o Har-room: À noite estava. 
quente, é, junto do balcão alto, apinhava-se 
immensa gênte pedindo de bebei 

Levei tempo a chegar lá, mas, por fim, achei- 
me em pé, diante d'um copo de limonada alto, 
cheio de pedras de gelo, inorangos, rodas de 
laranja atravessadas por duas palhas de cen- 
teio, grossas e altas, pelas quães; se suga o 
liquido. 

E" um pouco comico o esgotar por esta fórma. 
a limonada, mas é extremamente agradavel. 

À minha esquerda, um homem extremamente 
loiro, de luneta como eu, entregava-se, perante 
outra limonada, ao mesmo exercício, com à al- 
tenção meticulosa propria dos grandes miopes. 

Conhecendo que não eramos americano 
que assim eramos ambos viajante 
algumas palavras a respeito da America e do 
Ba-room é separou-nos, pouco depois, a mul- 
tidão. 

Meia hora mais tarde, porém, ambos subia- 
mos, ao lado um do outro, à grande escada do 
hotel, é ambos paravamos diante da porta dos 
aposentos do imperador do Brazil. 

Sua magestade recobia em duas sallas pouco 
vastas é pouco mobiladas. A segunda tinha 
uma porta do communicação por onde ás 1 
horas se passava para a sala grande onde 
estava servida à ceia. 

Alô essa hora conversava-so. 
Pelas oito e meia tum preto arredava uti re- 

posteiro, afustava-se respeitosamente e dizia, 
pronunciando À ingleza 

— D. Pidro, 
O imperador entrava então e passava a noite 

a conversar successivamente com todos os seus 
convidados, falando à cada um na sua especiali- 
dade, co untas interessadas e demoran- 
do-se, principalmente, com os que mais tinham 
que dizer-lhe de novo e de mais notavel pa 
o momento. 

No sabbado a que me refiro, uma grande 
parte da noite passou-a D. Pedro a conversar, 
sentados. ambos. nºum sophá, com o homem 
loixo que bebera a limonada juntos mim. 

Entretanto, a ponca distancia — nºum gru- 
po onde estava o professor Levassenr do col- 
legio de França, 0 commandante Du Perier do 
Bureau des Iongitud s, Oto “rol, o celebre via- 
jante é geologo sueco —Luis Simonin, o cele- 
dre escripior; dizia : 

— Sun magestado tem em alto grão um talen- 
to raro nos reis: não sabe só fallar, sabe ouvi 

— E quem êstá elle onvindo ha tanto tempo? 
perguntei en 
mor “Sn Nordenskiot, respondone-mo 

Era com elfeito Nordenskiold à meu compa- 
panheiro da limonada. E, em quanto o impe- 
tador o esentava, olhando de vez em quando 
em volta é fazéndo reflexões com uma voz 
lenta a, Nordenskiold explicava, - sobre 
ih mappa, ds suas viagens recentes dos m 
ves polares e à Siberia, explicando a impos 
fancia especial dos Obi, Yennissei e Lena, nã 
producção da Asia e do mundo. 

Minutos depois era cu apresentado ao celebre: 
professor sueco. 

Eis como eu conheci Nordenskiold.. 
Era elle então como hoje um homem de 

notavel expressão de phisionomia, a um te 
po profundamente serena, bondosa; paciente, 
determinada e forte, Quando comprimentava 
curvava-se muito e fechava. inteiramente 05 
olhos com um ar adormecido é humilde; mas, 
quando fallava nos seus planos e nos Seus 
trabalhos, tinha então, nos olhos bem abertos, 
claros e visionarios, uma luz energica, deci- 
dida o orgulhosa. 

  

      

  

  

  

    

        

    

  

  

   
    

    

  

   

  

   

      

   

     

  

     
  

  

  

   



52 E O OCCIDENTE 
  

  

      

O YUNEL DE S. GOTHARDO, ABERTURA EM GOSCHENEN, NA SUISSA 

VIAGEM DE RECONHECIMENTO AO ZAIRE EM 1876 

  
    

  

  

O ZAIRE JUNTO AOS RODOMOINHOS DE FUMA-FUMA (Segundo descabos      



BELLA RTES 
    

  

    

  

  
      
  TN, Tecno par Lamas Fra Tita   

BARTHOLOMEU DIAS DESCOBRE O CABO DA BOA ESPERANÇA É COLLOCA O PADRÃO DE S, FILIPPE (SE 
  

'MBRO DE 4487) 

 



O OCCIDENTE 5 
  

Er 

  

As vingens do professor Nor- 
donskiold is regiões articas 
são já hoje numerosas, e os 
Tesultados” sejentificos. obtidos 
Por elias importantissimos, 

Em 1858, em 1861, em 1864, 
e em 1868, encontramol.o ex- 
Plorando o Spitzberg. A nltima 
destas expediçõos foi como a 
de 1878, organisada em 
thenburg, em grande parte à 
susta de capitues particulares: 
Era então tambem Nordens] 
quem diri 
fica, O núvio onde ella nave- 
mon até 815,42 de latitu 
te chamava-se Sofia. 

Em 1870 Norde 
Sua celebre expo oem 
landia. Ani tentou explorar 
Completamente a grande nev 
a do norle. Às neves cobriam 
irregulares, fragmentadas, aber- 
tas ou aecumuladas até gran 
dles alturas, mm espaço de mais 
de 10,000  Kilometros quadra- 
los tendo mais de 4 kilometro 
& meio de espessura, nos gran- 
des abismos, numerosos, onde 
dra possivel. sondar e medir. 
Apenas alguns rochedos mais. 
escuros, pincatos sem duvid 
de, altas montanhas, surgiam a 
espaços, da neve alvissimi 

À vida era diflicilima em tal 
paiz, é os perigos, ao que pa- 
Tecia, irresistíveis. A todo o 
momento tinham do tentear com 
cuidado a neve molle é falsa, ou 
de tornear as fendas abertas no 
gelo, algumas, ús vezes, de mais de 30 metros de largura. 

Os Esquimaos que acompa- 
Mliaram os suecos numa parte da viagem, | 08 
Teciisaram-so um dia a ir mais adiante, e o | Professor Nordenskiold e o dr. Berggten pros- 
Seguiram  sósinhos. 

Em 1872 trez navios partem de novo para 

   

    

      

     

  

    

  

  

  

  

     

(Segundo uma plstographia tirada ultimamente em Napole) 

  

derg. Esses navios são o Polhem, já entã 
ndado pelo mesmo tenente Palander que 

ha pouco esteve em Lisboa com o Vega; 0 Gla- 
don e o vapor mercante Adam. No primeiro 
jam a commissão scientifica dirigida por Nor- 

        

       

  

     

  

O VEGA, DE VOLTA DA EXPLORAÇÃO AOS MARES GLACIXES, NO PORTO DE LISEOA (Descabo.   

4. E. NORDENSKIOLD, EXPLORADOR DOS MARES GLACIAES 

denskiold de que tambem fazia 
parte, como agora, um italiano 
o tenente Parente, e os instru- 
mentos para as observações ; 0 
segundo navio, um pequeno. 

» levava mantimentos, 
9º, 54 de latitude norte, 

expedição, presa das neves, 
julgou-se perdida. O vapor Albert 
Toi mandado de Christiania em 
seu soocorro, é as duas baleei- 
ras Isbiom e Greenland tentaram 
em vão aproximar-se-lhes, 

Entretanto, no meio dos ge- 
os, sem saberem por quanto 
lempo, esgotando-lhes os recur- 
sos, à frio os conservaria encer- 

dos atê, talvez, matal-os; en- 

  

   
    

   

      

   
serenamen 
restre, as suas 1 
amroras boreaes, à refras 
mospher 
turas, ot 

Em 1874 Nordenskiold 6 

att 
a nas baixas tempera- 

  

    

     

  

viagem do 1878, 
atravessar da Noruega para a 
Siberia por-mar, desembarcan- 
do na embocadura do Jénessei, 
o rio que va juntar as suas 

  

    

beria. oceidental, o Obi. Esta 
viagem foi executada em menos 
de um mez. Já então o seu or- 
ganisador foi o sr. Oscar Dick- 
son de Gothenhurgs, o mesmo que 
sustentou a viagem de 1878. 

Os resultados seientificos ob- 
idos nas viagens do professor 
Nordenskiold são imensos. 

Data dfellas, sob mititos pon- 
tos de vista, a revelação da na- 

tureza dos paizes do norte da terra, e ai 

  

   

      

   
   

  

para o 
imento de questões relativas à phisica 

e à biologia geral do globo, 
Numa das grandes esta 

  

feitas   o morto 

  

mataral por 3. Dantas 

 



Er O-OCCIDENTE 
  

do Spilzberg, por 79º de latitude, quebrando o 
gelo do Tundo do mar, encontraram-se exem- 
plares numerosos e interessantissimos de ve- 
getaes e de animaes: toda uma fauna, é toda 
uma fora reveladora. 

Entre 30 é 100 metros de profundidade 
«viu-se então. que as formas animaes eram ão 
ricas como as dos mares tropicaes, apesar das 
temperaturas da agua funda serem, sempre, 
inferiores a zero. 

As plantas fosseis colhidas nestas expedi- 
cões, e estudadas depois, muitas d'ellas, pelo 
celebro Oswald Her, revelaram a grande ve- 
getação que, numa remotissima antiguidade, 
nos tempos da hulha e nas formações jurass 
ca, cretacea e terciaria, cobriam estes terrenos, 
agora desolados e glacines, com os fetos e as 
Iscopodenceas arboreas, as sagilarias, as cala- 
mites e ainda os platanos, os carvalhos, as 
sequoias, 

Foram 
de Nor 
logista, que forneceram preciosos. documentos 
para à determinação da edade relativa dos ter- 
tenos do norte da Europa. 

Foi na ilha de Disko que o celebre viajante 
sueco descobriu grandes massas do ferro nátivo. 
uma dPellas pesando mais de 20,000 kilogram- 
mas, outras contendo nickel, de envolta com 
o Terro, da mesma natureza das meteorites 
que caem na terra dos espaços planetarios, 
mas (ambem da composição das rochas, que 
as. erupções vnlcanicas do norte lançam, das 
partes centraes da terra. ia 

O magnotismo terrestre e a metereologia 
devem a estas viagens, observações importan- 
tes: Todo um systema de circulação aerea foi 
sºellas determinado, estudados, nas suas rela- 
ções mutuas, os ventos quentes, elevados, do 
sul e os ventos glacines, baixos, do morte. 

(Contnta) 

  

    

jambem as observações o os estudos. 

    

    

  

E, Lixa DE Bannos. 

—— eso 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BANQUETE OFFERECIDO PELA SOCICOMDE DE GecenaPAia 
NOS EXPLOBADOAES CAPELLO E IVENS. 

No dia 17 do mé passado roalisava-so nos milões do 
hotel do Bragança, uma fista de confratemnidado exces- 
aivamento eloquento pelo movel que a determinou, e xtre- 
mamente briltante pela fórma porque foi lovada a efeito. 
Era 0 Danqueto oferecido pela sociedade do goographi 

da Lisos aos dois exploradores Brito Capello o Roberto, 
Irene, depois da sta proveitosa excursão seiontifea pelas 
regitos africanas. À sociedado tastomunha, assim ofcial-, 
mento a consideração que lho mereciam os importantes. 
serviços que os dois inteopidos exploradores acabavam do 
prestar à eeioneia, é em espacial ão sou pair, 
A esto Danquoto, além do muitos socios da sociedade da 

esograpiia, assistiam o Se, Prosidonto do Concolho de 
ministegs o ministo da marinha, varios diplomatas e entro 
les Mk do Morier, ilustrado ministro da Inglaterra nesta 
ebrte, que num elo 
a socindado de guographia do Lisboa quo o conta no 
numero dos «sas conseios brindado egualieo dos dois, 
exploradores 

uma festa do contrateenidado scientific o inteena- 
cional extremamento syinpathica. A nossa gravura da pei 
meira pagina fita sobeo um eroquis do Sr. Bendallo Pi- 
nheiro, representa o aspecto do brilhante salão em quo 
ae logar O Danqueto. 

      

  

        

O TUNEL DE 5, corHanDO 

A eravnra: que damos no Occingsrg representa um dos 
mais grandiocos omprehendimentos do nosso seculo, um 
dios quo melhor caraeterisam o poder que o genlo do ho- 
mem aoubo alcançar. Eis um dos rsilagros da scioncia o 

mia das mais cloquoites aflraativas da modem ci 
lisação 1 

O tunel do S. Gothardo, que atravessa o monto dresto 
tomo, medo cerca de quinze kilometros de extensão ca- 
tro Alrolo o Gosehenen, na Suissa, Começado o perfura. 
mento pelas duas extremidades no mesmo tempo, foi no 

  

    

  

  

skiold, distineto geologo e minera- | 

  

dia 29 de fevereiro ultimo que as duas galerias, simon, 
tancsmento cavadas, so encontraram. Duraram os traba- 
lhos  seto annos o cinco mezes, quatro annos e meio 
monos do que os ido tunel do monte Canis. 

O  perfaramento foi operado poe meio do utma machina. 
de invenção. recente, a perfuradora, actuando sobro a 
rocha e movida por 
feitos os furos ench 
provenientes da explosio eram transportados om wago- 
netos, 

Só com os recursos que a seiencia moderna põe ao 
aleaneo dos trabalhadores. so poderia levar à cabo uma. 
obra de proporções tão collosses. O proilema do ar respi 
ravel, por exemplo, a distancia d'uns poncos de kilome- 
tros da atmosphera livre, bastaria para impolir seme- 
Manto tentativa so o genio do homem não tisess já des- 
colerto meio do superar secnalhanto dificuldade por meio 
do machinas apropriadas. Em Airolo construiram os en 
genheiros um grande Isboratorio encerrando quatro gra-, 
pos de cinco compressores, dos quaes alguns movidos pelas. 
turtinas Girard, alimentando-se do agun no Tessino. Es- 
tes mechaniemos serviam não só para fabricar 0 ar com- 
peimido tras tambem para alimentar as locomotivas o 
tmachinas dos trabalhos. 

Algumas palavras das condieções espocians em que fo- 
ram executados os trabalhos. 

À temperatura angmentava progressivamente atá attin- 
gr 93º centigrados. Pode. suppor-so quanto o trabalho. 
era penoso riuma atmosphera de tal fôrma viciada, lu- 
mid e quente, apezar do trajo extremamente ligeiro dos 

      

  

      

  

  

   

    
Jámais o trabalho esopreheudido tecia sido lovado a cabo. 
Foi em 8. Gothardo quo a applicação desta processo foi 
Judiiosamente applicado em larga escala. 

Conparada a presteza com que foram executados estes. 
trabalhos o os do monte Genis é fail avaliar quanto os 
processos. meehavicos towm progrodido em tão curto es- 
paço. Dentro de poucos mezos a locomotiva atravossará 
a mantaba, realisando-so assim um dos mais arrojados 
commettimentos da nossa epoca. 

Sobra os montes do 5. Gothardo combatiam ha oitenta 
annos, encarnicadamento, as tropas de Messena o do Sou 
varow, hoje seis ou seto tmil motros abaixo d'esso solo 
outrora. regado de sangue, os conquistadores modemos. 
realisam a obra do paz e de confraternidade que mais, 
púde honrar os homens o as naç 

  

   

  

- CASTELO DE LEIRIA 

O Castello de Leiria, Nojo em ruinas, ostá olificado 
sobge um clovado monte, o quo perinitto seja avistado do 
grande distancia pelos quo so acercam daquela hist 

  

   istoria do nosso pais, esto 
castelo, tbeatro de continuas o porfiadas Iustas, espo 
clalmento nos soeplos xit o xtt, quando mouros é chris- 
tãos o conquistaram o reconquistaram sucessivamente, 
até que no reinado de D, Sancho 1 ficou dofnitivamento 
em poder dos portugnezes. 

D. Afonso Heariques fundou esto Castello em 1135 
resdificando-o é ampliando. em 

No recinto das suas muralhas 
ruinas dos paços de . Isabel do Portugal. 

O Castelo de Leiria é tão notavol como a povoação 
lesto nome, tuma das mais antigas do paíz o a que mais 
recondações listneicas andam ligadas. 

Leiria está envolvida em fatulas mais 00: menos pit 
lorescas o não poucos eruditos so teem ocenpado da his- 
tória da sua fundação. Segundo alguns foi fundada pelos 
Colímbrios, segundo 08 outros pelos Rocnanos no primeiro, 
seculo do ehristianiamo, dando á eidado o nome duma 
“dama romana, chamada Laoria ou Laberio.. 

Leiria tomou primeiro o nono de Laberia Gala, cha- 
mando-so depois Leria. 

Leiria é já agora celebre poc nélla so passar a noção 
do eslebrado romance d'Exa do Queiroz — O, crime do 
padre Amaro. Para dar a plisionomia exacta da cidade, 
esto romanes “vallo mais do que o mais completo roteiso, 
Tazendo desfilar aos olhos dos leitores uma galeria do 
typos extremaments conhecidos do todos quantos tesm ob- 
servado a vida das nossas cidades de provincia. 

O desenho que je publicamos é extraido dum al- 
bum de viagem d'Alírelo Keil, colaborador assidoo do 
Ooraneire que do imesmo artista publicará - miocesiva- 
mente outros desenhos notaveis 

    

  

  

  

  

O NOSSO SUPLEMENTO 
Eartholormeu Dias doscobro o Gabo da Bos Esperança. 

o conioca o padrão de 8, Filippo 

Danos hoje em supplemento nos assigmantes do Occrvexre 
uma gravura representando esto magnífico cartão do Sr. 
Victor Bastos a queia a arte portugueza dov tantos tra- 
alhos excelente, 

É inutil encarecer o assumpto tatando-so do um caso 
hvstorioo tão vulgurisado o encarocer o trabalho do artista, 
julgado já pela crítica o applandido por todos que o tom. 
visto, 

Não só 0 assumpto está tratado com todo o rigor is 
turco, como ha ventado na disposição das Sguras agru- 
podas esto bello quadro. 

O cartão original modo 1,92 por 1,38, Estovo a ultima. 
exposição portuguera no Rio de Janeiro onde fui premiado. 
com o diploma do medalha d 

Julgamos ser agradaveis aoe nossos sssignantos oftero- 
oendo-lhes esto trabalho que, ao mesmo tempo quo honra 
tum artista portugues, cominemora tm dos factos mais glo- 
riosos da nossa historia. E 

  

E 

DE BUENOS AIRES A PAMPA 

POR CORDOBA 

— Esa cara de miserere es impropia de la 
situacion, disse Behety a Gntierrez, tocando- 
lhe levemente no hombro. 
= Estárá. enfermo, e] pobrecito, observou 

Balleto. 
— Talvez tenha somno, disse eu. 
— Tienes suciio, joven? perguntou-lhe Be- 

hety. 
Eh, desplerta amigo! gritou-lho Cobo. 
— Ala la vista ! 
— Es um loco ! 
Es un zonzo! 
— Que se vaya ú la cama. 
— Que se vaya al inflerno y nos dejo em paz! 
— Bien dicho, doctor, muy bien dicho, acu- 

dim Santiago Estrada, Es indigno de nuestra 
amistad. 
—É ir muito longe, Santiago, disse eu. Gu- 

tierrez, tem lhoas qualidades 
— Es un mamarraçho.. 
— Un picaron! Usted no lo conoee. 
— Eso es bróma, amigo Santiago, exclamou, 

em fim, Gutierrez, lovantando-se é encami 
nhando-se para a porta. 
No, no; es muy serio, acudiu Behety, 

cortando-lhe o passo. 
— Hombre, serio es lo que me ha sucedido ! 
— Que fué? 
— Habla, compafiero ! 

Imaginad, senhores. .. No, nO ; es secreto. 
Adios 

— Continia, si no mueres ! gritou Coho, col- 
locando-se-lhe na frente. 

— Pero amigo, es secreto ! 
— Nadie lo revelará, tornou Cobo, Habla. 

No me Magas perder la paciencia! 
— En fin, sefiores; ya que tanto aprietan. 

Pero ustedes me dan su palabra, que no 
sará de entre nosotros lo que os voy à decir? 

— Ass lo juramos ! 
— Almeida, continuou Gutierrez, tomando- 

me 0 braço, me parece que lá locomotora dio 
la seial de partida. 
—No, verguenta de los Argentinos! excla- 

mou Cobo; no saldrás de mis manos, sin que 
nos cuentes. 
— Atencion, pues, seiores, 
— Somos todos ouvidos, ajuntei eu. 
— Bueno! . . La cosa empezó por no poder 

conciliar el sueiio en toda la noche! .. 
extraordinario ! exolamei eu, simulan- 

do grande espanto. - 
= Que calabazas se habrá Mevado ! 
— Bohety amigo, jo fuí el que me estuve 

dando de calabazadas toda la noche... 
= Pobrecilo ! 
—Y sabeis porque, compaiieros? 

    

  

  

  
  

  

  

   



“Sará cortar a enfiada de perola 

O OCCIDENTE « 55 
  

=No! 
= Porque. .. No puedo! 
— Este majadero vino al mundo para hacer 

Fabiar Ta humanidad ! 
= Pero usted me ahoga, sehor Cobo! 
— Est es mi propósito si no conclues breve. 

Vamos ; porque no has dormido ? 
— Porque... . Seãores, es un secreto, y las 

Paredes fionen oidos ! 
= Habla judio, que estamos solos. 
==No hay nadie ? 
= Nu 
—Bieit; entonces escuchad, proseguiu Gu- 

tierrez, lançando em torno um olhar descon- 
findo é baixando à voz de modo que só nós 
Podessemos onvir, Esta noche tuve el diablo 
em el cuerpo ! 

1o ereo! 
=No puede ser! 
=> Quiere embromarmos, 
— Talvez fosso vinho, observei eu. 

“guramente, disse Belety. Eso de diu- 
dos es cosa de frailes y no se puede,tomar 

   

   

  

      

eiu Cobo, no mesmo tom. 
o imismo que los milagros, los exorcis- 

mos .. 
= No diré cl contrario, atalhou Gutierrez, 

Pero, seiores, no os quedo la menor duda de 
ue yo, el hijo de mi padre. ... 
= nieto de tu abuelo. 
— Si, sonoros! gritou Gutierrez, Y sobrino 

de mi tio. Adios! No dixo mas! 
= Habla, hombre de Dios! 
— Por consideracion al gringo, tornou Gu- 

lierroz, reunindo-se novamente ao grupo, pro- 
Siguiré; pero si vuclven & interrumpirme . 

— Gontiniia, orgulho dos filhos do Prata, 
di tom fério 6 mngletral, que a. 

ir; continiia, que ninguem mais ou- 

    

  

  

  

   
  

— Almeida ! dáme tu mano, Tú eres elúnico 
que me comprende!. .. Bien, seniores, conti- 
Huou, accendendo um cigarro. Decia yo y re- 
pilo que esta noche ho tenido el diablo eu per- 
Sona dentro de mi cuerpo, que no me ha dejado 
Teposar y que me puso en Ta cabeza una idea 
tenaz, que em vano he hecho lo posible por 
Dorrar, sin conseguirlo un solo instant 
—Es singular! exclamâmos todos a um 

tempo. 
= Si, compalieros, es muy particular 
= essa maldita idéa ainda, .. 
=Por sup 
— Este borracho con sus zonzeras qui 

liacernos perder el tren, exclamou Cobo, diri- 
Eindo-se para a gare. 
= Borracho ! soior Cobo. Eso es muy fuer- 

correndo atraz d'elle. 
— Siempre burlon, disse Santiago, referim- 

dosse a Gutiorrez, 
— De prisa, companeros, de prisa! gritou 

Cobo, entrando para uma carruagem de pri- 
meira classe. 

     

  

  

      

   

  

  

   

  

Ai, mou Gutierrez, quão longe estou de 
ti, é quantos amnos teem passado por cima do 
nosso estreito abraço de despedida, no coração 
da Bohemia honnerenso ! 

Parece que o estou vendo — aquelle bom ra- 
Paz, o Mephistopheles, como lhe chamavam. 
OS seus amigos : estatura regular, magro, rosto. 
Comprido, pallido, barba e cabello pretos, na- 
iz aquilino, fronte espaçosa ; physionomia in- 
telligente; uns olhos refleetindo a sensibilidade 
de uma grande alma... 

É um excelente moço. 
— Que diria usted, acudiu Santiago, si hu- 

Diera conocido el hermano. 
— José Maria? perguntei cu. 
— Si, adveiu Cobo. Hombre muy formal ! 

Un fonletista, 
— Qué folletista, amigo! inferveiu Behety ; 

no diga usted zonzeras. Gutierrez jamas escribió 
Tolletos, Era un periodista ; pero qué periodis- 
ta, Almeida! que pluma! Una palabra, una 
frase suya valia un mundo! 

= Nolalle ingenio | 
E pais perdió mucho! 

  

  

  

  

  

  

  

  

— Todos los dias, continuou Behety, aquel las fei 

  

gigante de la prensa se hacia recordar de ami- 
gos y enemigos, lanzando uno articulo envuel- 
to en cascabéles y pias. Todos los dias, AL- 
meida, como Courier flagelaba y escarnecia. 
la corte, nuestro distinguido compatriota sat 
rizaba las ridiculeces del ministório y perse- 
guia à sus rivales como el cazador las ali- 

  

  

    

el sarcasmo de Cobbeit, con la de Lu- 
ciano, con la chispa de Figaro y con un 
cel de verdadero pintor, todos los dia 

orotaba el catarro con fran 
vertimiento de los que concorrian 
cotidiana! 

utierrez, ajuntou Santiago, me recuerda. 
los niãios que se divierten en matar las mos- 
cas con pequenos canonci 

— Pero, amigo Santiago, acudiu Behety, 
cuanta diferencia media sin embargo entre uno. 
y otró entretenimiento. Aqui la intencion no. 
era tan simple, ni tan candida, las moscas eran 
moscardones que zumbian desde la maiiana, 
y los caioncitos catones rayados cuyas atro- 
nadoras descargas producian en los aires algo 
semejante al ruido de as tormentas primavé 
rales. .. 

— Bravo! disse eu; estás inspirado. 
— Oh! exclamou Cobo, no es para admirar. 

    
       

    

   

      

— Gracias, caballero. 
e Balleto, apontando para as. 

portinholas do carro; que cuadro mas bello ! 
E, na verdade, nada mais piltoresco, nada 

mais encantador do que o caminho que a ma- 
china então seguiu: à esquerda, coroando as 
eminencias, habitações elegantissimas, hortas, 
jardins, uma vegetação esplendida; à direi 
o soberbo rio de aguas prateadas, e horison- 
tes illimitados. 

Devéras senti remorsos do que momentos 
antes dissera em desfavor de Buenos Aires o 
cireumvisinhanças, e que, felizmente, fôra le- 
xado pelos meus companheiros à conta de bro- 
ma. Mas, não fallei sem motivo, que, por vezes, 
julguei atravessar a mais arida o miseravel 
aldeia de alarves. 

— Bres de mármol, disse Behoty, encaran- 
do-me de um modo que me fez rir. En la pre- 
sencia de una maravilla.. 

— De duas, se me dás licença, observei eu, 
indicando com os olhos duas lindas portelas, 
com quem Santiago ia já em delicioso collo- 

Cpo es, disse Balleto, sorrindo + el rio y 
el paisage. 
Qual preferes? perguntei-lhe eu. 
— Francamente, amigo, respondeu Balleto, 

no sé decidirme. 
Xo voto por el rio, disse Cobo. 5 

E admiravel! exclamei eu; tem grandes. 
encantos! Mas a paisagem, mens amigos... 

— Soy del mismo parecer de Almeida, aeu- 
diu Behety 

— Paes, senhores, interveiu-Santiago, a quem. 
não passára desapercehida a conversação, á mi 
me gusta lo mismo el rio que el paisage. 

As duas filhas do Prata trocaram entre. si 
um sorriso. .. angelical. 

A que mais me impressionara: mal contaria 
vinte annos, e era bella como um raio da au-. 
rora, se me permittem esta. elherea compa- 
ração: cabello louro, brilhante, deslizando-se 
pelas abas de um elegante chapéo ; um rósto, 
te parecia haver roubado a lougania é colo- 
rido á mais fresca rosa; fronte intelligente ; 
olhos limpidos, azues como o céo que os illu- 
minava, coroados por sobrancelhas finas, ar- 
queadas, e um pouco nais esenras que 0 ea- 
bello; nariz perfilado, quasi transparente, o 
com essa curva suavissima, que é o melhor 
distinetivo da imaginação e do talento; bocca 
Pequena, rosada como o carmim, é cujo labio 
inferior tinha o adoravel defeito de. sobresair 
algumas linhas ao labio superior. 

Ora diga-me Cobo: Vossô já viu physio- 
nomia mais distinota?... Reparé bem n'aquel- 

  

    
     

     

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

revelam delicadezas de alma, 
de organisação, de raça? .. 

— Es un angel! exclamou Balleto; 
ira, continuei eu, dirigindo-me a Behety, 

que cintura ! que collo 
— Es adorable ! 
— Sabes de que me estão dando ida aquelle 

corpo é aquella bellissima cabeça ?... De um 
vaso de alabastro com uma 10 

— Hay, amigos, en esa criatura, notou Bal- 
leto, algo de nereo, de vaporoso, que esparce 
en torno suyo un perfume, que solo es perce- 
ptible al alma 

De quien ? De Cobo? perguntou Behety, 
sorrindo. 

No, respondeu Balleto. Cobo es um Dár- 
AI alma de Jos que tienen el senti- 

miento de la belleza! al alma de los verda- 
deros poetas !. 
= mada mas, amigo? perguntou Gobo, 
—Oh, no, no! continuou Balleto; no es 

una mujer! 
— Virgen Santisima! exclamou Cobo, le 

vando as mãos à cabeça. Un hombre en traje 
de mujer ! Quien lo diria ! 

—Calla, infeliz! acudiu Balleto. No me 
comprendes, Quiero yo decir que con aquella 
fisionomia de perfiles, formas ligerisimamente 
dibujadas por el pincel delicado de la natura- 
leza, mas parece, oye miserable! una dios 
una idealizacion de artista, que un ser v 
viente en este prosaico mundo en que vivimos. 

— Pues entonces, tornou Coho, tome usted 
ja, é yo tomaré la otra. 

E facto é que 0 maganão, pronunciando-se 
por esta, não dava provas de mau gosto. Era 
uma mulher, realmente seductora : alta, del- 
gada, pallida; fronte . pouco espaçosa, amas 
fina, descarnuda, redonda; cabello castanho 
escuro ; olhos um  pôuco mais escuros que o 
cabello, pequenos, mas animados, inquictos ; 
nariz recto, perfilado; bocea talvez grande, 
FG e 

— Parece una. azucena mecida blandamente 
por la brisa de la tarde, disse Cobo. Que en- 
cantadora sonrisa! que esplendida cabellera ! 
que brillo en los ojos!. . Que fisionomia mas 
della, por Dios! 

álvez a pal: 
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     ra. interessante. seja. mais, 
propria para clássifical-a, observei eu. 

— Clasifiquela usted como le guste, volveu 
Cobo. À mis” ojos, que digo yo?! á los ojos 
de todos que no sean bárbaros, como ustedes, 
és una criatura linda! 
— Não digo o contrario, 
— Una hermosura ! continuou Gobo. En esa, 

si seãor, en esa es que la naturaleza agotô 
todas sus riquezas, todos sus tesoros de per- 
fecciones!. - 

— Evidentemente, hermano, disse Behety, 
es una mujer irresistíble ! Pero si es perm 
tido à un simple mortal, cual yo soy, emitir 
su opinion, te diré que la pródiga madre no 
ha sido de todo feliz en su 0) 

— Esplicate, 
—Dió à la tez de esa vírgen celestial um 

color-pálido oscuro, que mucho la perjudi 
— Bs una Doberia ! exclamou Cobo. 
—No tanto, caballero, retorquiu Behety. 

Tengo mis razones. 
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Explicação do enigma do numero antecodeote é 
Do quo se dá ao pobre na, ferra, o otario nos entho- 

aoura no do. e 
=
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Denuncia um. tempera- DIBLIOGRAPHIA 
mento nervoso de mais. - 

— Eso es, respondencme Misronta e Ponrvoar: TuzusrmaDs        

   

Behety! 
Tanto mej 

iu Cobo. Ta n 
je 
colitrario, mi 

ido Cobo, tornou Behety, 
jo e grave, que lhe 

era peculiar, Me parece, eim- 
pero, que en las criaturas de 
eso tempão To vida vi 
mas en el espirita que en el 
cuerpo. 
== d mi que me iniporta ! 

disse Cobo, encolhciido oshóm-” 
bros, Deja acaso de ser Ta 
ma mujer, que tengo presente. 
y me encanta con sus retidas 

cas? Mira, como se dili 
em su semblante 1 

lancolica y dulee de 
organizaçion 

= Acaba de ante à Jur, 

      

    

nela xe 

  

ez arraia 5 Lagoon, 
Esto segando'volumo é esripto po- 

Jos cem concoitundos exriptoros Be 
mario Pinheiro o Luciano Cordeiro, 
é amantem/os eruditos que o pri 
tomo da obra já Unha adquirido no 
ido das Jótras. 

A estampa aque fgara hojo ne 
ima pegina “do Ocrsprxre, “composi 
“o do Manuel de Macedo, é duma 
das illustraçõos d'esto volunio o não 
dlesmeruco ds “mtas otraé estam 
pas enterenladas ná obra. 

Desta Iistria ha já concluido tres 
os, dstando êm via do publica 

eza uslarçso 

    
  

        
      

   

      

    

   

   
   

  

programme 
tanto pub 

  

ico antes, acndiu Behe- 
ty, una espresion picante q 
h su dueiia una de esas 

jeres à cuyo Tudo Tos-hoi 
res lienes dencia. 

  

  

AVISO 

Gom este numero do Ocar- 
re é destribuido um sup- 

plemento gratis a todos os 
acluaes assignantes e corres- 
pondentes, 
Tambem teru direito a este 

supplemento, bem como aos 
que ainda forem publicados 
neste anno, todas as pessoas 
que tomarem assignatura 
pelo corrente anno. 

Para ós compradores avul- 
so, 0 preço do supplemento 
é de 400 réis, e com o jor- 
nal 500 réis. O jornal só 120 Téo o 

dos os direitos 
Mttoraria é ar- 

  

       

   pa 
de fórmas povo pronin 
é de o nervoso, 
um ni à de volupliosi. 
dade  impres- 

    

   

    
      sentimos na presen 
outras orcaturas, enfa tez brar 
ea esrósada, olhos tranquillos. 
« plysionomia candida réve- 
lam um certo socogo de esp 

que as faz passar aós 
olhos dos profanos por indif- 
forentes é aos dos poetas por ê EE 

anjo; A RAINHA D. ISABEL, PENETRANDO FOR ENTRE AS HOSTES DO “REL 
(Conti). E DO INFANTE, EVITA A BATALHA DO CAMPO DE ALVALADE 

00 D'ALMBIDA, — Gravorá exabido do-$ quim ds Historia: de. Portugal, téção Bs Ervas Lira de Laby 
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